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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 (Valores 

expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1 - Contexto operacional. Editora e Publicidade Rivoli S.A. (“Companhia”), é 
uma sociedade anônima de capital fechado, com sede na cidade do Rio de Ja-
neiro e tem como atividade principal a prestação de serviços de publicidade e 
propaganda e participação em outras sociedades. A Companhia possui partici-
pação societária nas seguintes sociedades: • H. Stern Comércio e Indústria S.A. 
(HSCI) – Controlada direta – tem por objeto social a produção e comercialização 
de artigos de joalheria, relógios e presentes; • Nelly Jóias e Curiosidades Ltda 
(Nelly) – Controlada direta – tem por objeto social o comércio varejista de artigos 
de joalheria e artigos para presentes; • Participações Industriais TEC Ltda (TEC) 
– Controlada direta – tem por objeto social a administração, compra e venda de 
imóveis próprios, avaliação e incorporação de imóveis e participação em outras 
sociedades; • PHS Rio Viagens e Turismo Ltda (PHS) – Controlada direta – tem 
por objeto social o agenciamento de viagens e turismo; • JR Comércio de Arte-
fatos Metálicos Ltda (JR) – Controlada direta – tem por objeto social tem por 
objeto social a produção e comercialização de artigos de joalheria e relógios; • 
Jóias Brasilis Export-Import Ltda (JB) – Controlada direta – tem por objeto social 
o comércio varejista de artigos de joalheria; 2 - Base de preparação e apresen-
tação das demonstrações contábeis a) Declaração de conformidade. As 
demonstrações financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 
2021 e 2020 foram preparadas com base nas práticas contábeis adotadas no 
Brasil (BR GAAP), observando as diretrizes emanadas pela legislação societá-
ria (“Lei nº 6.404/76”) que incluem os novos dispositivos introduzidos pela Lei nº 
11.638/07 e pela Lei nº 11.941/09, e estão em conformidade com a NBC TG 
1000 Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas, aprovada pela Resolu-
ção CFC Nº 1.255/09. A Administração da companhia autorizou a conclusão da 
preparação das demonstrações contábeis em 29 de abril de 2022 e para divul-
gação em 11 de julho de 2022. b) Bases de mensuração. As demonstrações 
financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos 
seguintes itens materiais reconhecidos no balanço patrimonial: • Os instrumen-
tos financeiros derivativos mensurados pelo valor justo; • Os instrumentos finan-
ceiros não derivativos designados pelo valor justo por meio do resultado são 
mensurados pelo valor justo; • Os ativos financeiros disponíveis para venda 
mensurados pelo valor justo. c) Moeda funcional e moeda de apresentação. 
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados de acordo 
com a moeda do principal ambiente econômico no qual a empresa atua (moeda 
funcional). As demonstrações financeiras são apresentadas em Reais, moeda 
funcional e de apresentação, e todos os valores aproximados para milhares de 
reais, exceto quando indicado de outra forma. 3 - Principais políticas contá-
beis aplicadas. As políticas contábeis descritas abaixo têm sido aplicadas de 
maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações 
financeiras. a) Caixa e equivalentes de caixa. Compreendem os saldos de 
caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras. Essas aplicações 
estão demonstradas pelo seu valor justo nas datas dos balanços com vencimen-
tos inferiores a 90 dias, sem prazos fixados para resgate, com liquidez imediata, 
e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. As aplicações 
financeiras são demonstradas ao custo, acrescidos dos rendimentos apurados 
até as datas dos balanços, que não excede o valor de mercado. b) Clientes. As 
contas a receber de clientes são registradas e mantidas pelo valor nominal dos 
títulos decorrentes das vendas de mercadorias, acrescidos de variações cam-
biais, quando aplicável. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é cons-
tituída com base em análise individual dos valores a receber e em montantes 
considerados pela administração, necessária e suficiente para cobrir prováveis 
perdas na realização desses créditos, os quais podem ser modificados em virtu-
de da recuperação de créditos de clientes devedores ou de mudança na situa-
ção financeira de clientes. No exercício social de 2021, após análise detalhada, 
a administração optou por não constituir provisão para créditos de liquidação 
duvidosa por considerar irrelevante o risco de perdas. O ajuste a valor presente 
do saldo de contas a receber de clientes não é relevante devido ao curto prazo 
de sua realização. c) Estoque. Os estoques estão demonstrados pelo menor 
valor entre o valor líquido de realização (valor estimado de venda no curso nor-
mal dos negócios, menos as despesas estimadas para realizar a venda) e o 
preço médio de aquisição. As provisões para estoques de baixa rotatividade ou 
obsoletos são constituídas quando consideradas necessárias pela administra-
ção. A companhia custeia seus estoques usando a média ponderada. d) Inves-
timentos. Os investimentos em coligadas são contabilizados pelo método de 
equivalência patrimonial e são inicialmente reconhecidos pelo seu valor de cus-
to, e o seu valor contábil será aumentado ou diminuído pelo reconhecimento da 
participação da Companhia nas variações patrimoniais das investidas, geradas 
após a aquisição. A participação da companhia nos lucros ou prejuízos de suas 
coligadas é reconhecida na demonstração do resultado do exercício e sua par-
ticipação nos outros resultados abrangentes é reconhecida de forma reflexa di-
retamente no patrimônio líquido. Quando a participação da companhia nas per-
das de uma coligada for igual ou superior ao valor contábil do investimento, in-
cluindo quaisquer ativos de longo prazo que, na essência constituam parte do 
investimento na coligada, a companhia não reconhece perdas adicionais, a 
menos que tenha incorrido em obrigações legais ou construtivas (não formaliza-
das) de fazer pagamentos por conta da coligada. e) Instrumentos financeiros. 
A administração da companhia determina a classificação de seus instrumentos 
financeiros no reconhecimento inicial. Dependendo da finalidade para qual os 
instrumentos financeiros foram adquiridos, a companhia classifica-os em: • Ati-
vo ou passivo avaliado a valor justo por meio do resultado: São ativos e 
passivos adquiridos ou incorridos principalmente para a finalidade de venda ou 
recompra em prazo muito curto; • Mantidos até o vencimento: São ativos fi-
nanceiros não derivativos, com pagamentos fixos, ou determináveis, com venci-
mentos definidos e que a Companhia tem a intenção positiva e capacidade de 
manter até o vencimento. • Empréstimos e recebíveis: São os instrumentos 
não derivativos com pagamentos fixados ou determináveis que não estão cota-
dos em mercado de ativo, ou seja, são as operações de créditos comerciais da 
Companhia. f) Provisões. Reconhecidas para obrigações presentes (legais ou 
presumidas) resultantes de eventos passados em que seja possível estimar os 
valores de forma confiável e cuja a liquidação seja provável. O valor reconheci-
do como provisão é a melhor estimativa das considerações requeridas para li-
quidar a obrigação no fim de cada exercício, considerando os riscos e as incer-
tezas relativas a obrigação. Quando se espera que alguns ou todos os benefí-
cios econômicos requeridos para a liquidação de uma provisão sejam recupera-

dos de um terceiro, um ativo é reconhecido se, e somente, o ganho for pratica-
mente certo e o valor puder ser mensurado de forma confiável. g) Tributação 
– imposto de renda pessoa jurídica e contribuição social sobre o lucro lí-
quido. O imposto de renda pessoa jurídica e a contribuição social sobre o lucro 
líquido foram apurados de acordo com a sistemática denominada “Lucro Presu-
mido”, estabelecida pela Lei 9249/95 e alterações posteriores, sendo que, o 
imposto de renda foi calculado sobre a presunção de 32% da receita bruta pela 
alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10% para os lucros que excederam 
a R$ 60 mil em cada período trimestral, enquanto que a contribuição social foi 
calculada sobre a presunção de 32% pela alíquota de 9%, reconhecidos pelo 
regime de competência. – Impostos sobre receitas de serviços. As receitas 
de serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas suas 
respectivas alíquotas básicas: • Programa de Integração Social (PIS), alíquota 
de 0,65%; • Contribuição para Financiamento da Seguridade Social (COFINS), 
alíquota de 3,00%; • Imposto Sobre Serviços (ISS), alíquota de 3,00%. h) Partes 
relacionadas. No decorrer de suas operações, direitos e obrigações são contra-
ídos entre partes relacionadas, oriundas de operações de mútuos pactuados em 
condições normais de mercado para operações semelhantes. i) Outros ativos 
e passivos. Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus 
benefícios econômicos futuros sejam gerados em favor da Companhia e seu 
custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido 
no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída 

como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econô-
mico seja requerido para liquidá-lo. As provisões são registradas tendo como 
base as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são clas-
sificados como circulantes quando é provável que sua realização ou liquidação 
ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não 
circulante. j) Apuração das receitas e despesas. As receitas e despesas são 
reconhecidas pelo regime de competência, além de considerar os rendimentos, 
os encargos e os efeitos de acordo com os índices e taxas oficiais sobre os ati-
vos e passivos ao valor de realização, quando aplicável. k) Demonstração dos 
fluxos de caixa. A demonstração dos fluxos de caixa foi preparada pelo método 
indireto. 4 - Caixa e equivalentes de caixa. Os saldos de caixa e equivalentes 
de caixa são demonstrados a seguir:

2021 2020
Caixa 1 1
Bancos conta movimento 59 101
Aplicações financeiras 117 391

177 493
A aplicação financeira é de renda fixa, mantida com instituições de primeira 
linha, e podem ser resgatadas a qualquer tempo, de acordo com as neces-
sidades de capital de giro da Companhia. 5 – Impostos e contribuições a 
recuperar. Os saldos registrados em 31 de dezembro de 2021 e 2020 corres-
pondem ao IRRF retido dos rendimentos de aplicações financeiras, a serem 
deduzidos no recolhimento do IRPJ do 4º trimestre dos respectivos anos. 

6 – Transações com empresas ligadas. Refere-se aos direitos e obrigações da Companhia junto às suas controladas/coligadas, correspondentes às tran-
sações realizadas entre as partes, conforme demonstrado a seguir:

Ativo Passivo
Credor Devedor Operação 2021 2020 2021 2020

Editora Rivoli S/A HSJ Comercial S/A Diversas 1.984 1.382 0 0
Editora Rivoli S/A Participações TEC Ltda Diversas 1.000 0 0 0
Editora Rivoli S/A H. Stern Com e Ind S/A Diversas 15 16 0 0
Editora Rivoli S/A H. Stern Com e Ind S/A Mútuo 29.530 29.530 0 0
HSJ Comercial S/A Editora Rivoli S/A Diversas 0 0 0 120

Totais 32.529 30.928 0 120
7 – Dividendos a Receber  

2021 2020
Participações TEC - 34.339
Jóias Brasilis LTDA - 2.300

- 36.639
8 – Participações societárias. Refere-se aos saldos correspondentes às participações societárias da Companhia, nas empresas investidas:

Saldo em 
31/12/2020

Partici- 
pação 

 %
Equivalência 

patrimonial

Ganho / (-) Perda 
com distribuição 
desproporcional

Adtº p/  
aumento do  

Capital Social

Distribuição (-) 
/Devolução de 

dividendos
Saldo em 

31/12/2020
1 - H Stern Comércio e Indústria S.A. 290.492 99,99 19.279 - 41.300 - 351.071
2 - Participações Industriais Tec S.A. 103.803 99,64 4.791 (1.184) - (27.469) 79.941
3 - Nelly Jóias e Curiosidades Ltda. 12.668 70,59 5.921 (4.236) - - 14.353
4 - PHS Rio Viagens e Turismo Ltda. 744 97,50 48 - - - 792
5 - JR Comércio de Artefatos Metálicos Ltda. 64.528 90,00 26.099 3.255 - (32.280) 61.602
6 - Jóias Brasilis Export - Import. Ltda. 3.792 98,59 (1.804) - - - 1.988

TOTAIS 476.027 54.334 (2.165) 41.300 (59.749) 509.747

ATIVO Notas 2021 2020
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 177 493
Impostos e contribuições a recuperar 5 8 6
Créditos c/ pessoas ligadas 6 2.999 1.398
Dividendos a receber 7 0 36.639
Total do ativo circulante 3.184 38.536
Ativo não circulante
Realizável a longo prazo
Créditos c/ pessoas ligadas 6 29.530 29.530
Investimentos
Participações societárias 8 509.747 476.027
Outros investimentos 2 2
Total do ativo não circulante 539.279 505.559
Total do ativo 542.463 544.095

PASSIVO Notas 2021 2020
Passivo circulante
Fornecedores 5 17
Obrigações fiscais 9 81 48
Obrigações trabalhistas 10 47 44
Débitos C/ pessoas ligadas 8 0 120
Dividendos a pagar 1.027 1.027
Total do passivo circulante 1.160 1.256
Patrimônio líquido
Capital social 11 290.100 290.100
Reserva legal 12 20.257 20.257
Reservas de lucros 12 176.053 177.589
Reserva de reavaliação 13 54.893 54.893
Total do patrimônio líquido 541.303 542.839
Total do passivo e do patrimônio líquido 542.463 544.095

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2021 E 2020 (Valores expressos em milhares de Reais, 

exceto quando indicado de outra forma)
Notas 2021 2020

Receita líquida de vendas 14 674 347
Lucro bruto 674 347
Receitas (despesas) operacionais
Despesas administrativas 15.1 (469) (198)
Despesas c/ pessoal e encargos 15.2 (309) (261)
Despesas tributárias 15.3 (3) (1)
Ganhos / (-) Perdas C/ investimentos 15.4 (2.165) (2.716)
Equivalência patrimonial 15.5 54.334 47.698
Total das despesas operacionais 51.388 44.522
Resultado antes do resultado financeiro 52.062 44.869
Resultado financeiro líquido 16 7 2
Lucro antes do imposto de renda e 
contribuição social

52.069 44.871

Provisões p/ IRPJ e CSLL (67) (32)
Lucro do exercício 52.002 44.839

As notas explicativas elaboradas pela Administração da Companhia 
 são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - DMPL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 (Valores 

expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Capital 
Social

Re-
serva 
Legal

Reser-
va de 

Lucros

Reserva 
de Rea-

valiação Total
Saldo 31 de dezembro de 2019 290.100 18.015 151.183 54.893 514.191
Ajustes de exercícios anteriores - - (16.191) - (16.191)
Resultado do exercício - - 44.839 - 44.839
Constituição de reservas - 2.242 (2.242) - -
Saldo 31 de dezembro de 2020 290.100 20.257 177.589 54.893 542.839
Ajustes de exercícios anteriores - - (53.538) - (53.538)
Resultado do exercício - - 52.002 - 52.002
Saldo 31 de dezembro de 2021 290.100 20.257 176.053 54.893 541.303
As notas explicativas elaboradas pela Administração da Companhia são 
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - D F C
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 (Valores 

expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
2021 2020

Lucro do Exercício 52.002 44.839
Ajustes para conciliar o resultado com as disponibilida-
des geradas pelas atividades operacionais
Perdas com investimentos em coligadas 2.165 2.716
Equivalência Patrimonial (54.334) (47.698)
Caixa Proveniente das Operações (167) (143)
Variação nos Ativos e Passivos Operacionais
Créditos c/ pessoas ligadas (1.601) (372)
Impostos e contribuições a recuperar (2) 1
Fornecedores (13) 3
Obrigações fiscais 33 (1)
Obrigações trabalhistas 4 (1)
Débitos C/ pessoas ligadas (120) 0
Total da Variação dos Ativos e Passivos Operacionais (1.699) (370)
Caixa líquido Proveniente das Atividades Operacionais (1.866) (513)
Atividades de Investimento
Adtº p/ aumento de Capital Social (41.300) (13.500)
Recebimento de Dividendos 42.850 14.400
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de 
Investimento 1.550 900
Atividades de Financiamento
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de 
Financiamento 0 0
Variação Líquida do Caixa (316) 387
Caixa e Equivalente de Caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 493 106
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 177 493
Variação Líquida do Exercício (316) 387
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9 – Obrigações fiscais Obrigações fiscais conforme demonstrativo a seguir:  
2021 2020

COFINS 11 6
PIS 2 2
ISS 11 6
Impostos retidos de terceiros 11 9
IRPJ a recolher 32 17
CSLL a recolher 14 8

81 48
10 – Obrigações trabalhistas Obrigações trabalhistas conforme demonstra-
tivo a seguir: 

2021 2020
FGTS a recolher 1 1
INSS a recolher 5 4
Provisão p/ férias e encargos sociais 41 39

47 44
11 – Capital social O capital social da Companhia corresponde ao montante 
de R$ 290.100 mil e está representado por 34.011.110 (trinta e quatro milhões, 
onze mil e cento e dez) ações ordinárias nominativas sem valor nominal.
12 - Destinação do resultado e constituição de reservas

Descrição 2021
Lucros acumulados em 01 de janeiro de 2021 177.589
Resultado de exercícios anteriores (53.538)
Lucro do exercício 52.002
Saldo a distribuir em 31 de dezembro de 2021 176.053
Destinação do Lucro e resultado anteriores
Reserva de lucros 176.053
Saldo distribuído em 31 de dezembro de 2021 176.053
13 – Reserva de reavaliação Os valores apresentados correspondem aos 
saldos da reserva de reavaliação realizada nos valores dos imóveis da investi-
da Participações Industriais TEC Ltda, anteriores a Lei 11.938/2007. 
14 – Receita Líquida A receita do exercício foi em sua totalidade de comis-
sões sobre publicidade.

2021 2020
Receita bruta de serviços 722 372
(-) Impostos incecidentes sobre as receitas (48) (25)

674 347
15 - Despesas por natureza 
15.1 - Despesas administrativas 2021 2020
Prediais (159) (167)
Prestação de serviços (269) 0
Despesas com associações (13) (14)
Publicações diversas (26) (17)
Despesas gerais (2) 0

(469) (198)
15.2 - Pessoal e encargos 2021 2020
Remuneração dos administradores (13) (17)
Proventos (186) (160)
Encargos (68) (55)
Benefícios (40) (29)
Provisões p/férias Encargos (2) 0

(309) (261)

15.3 - Tributárias 2021 2020
Taxas e impostos diversos (1) 0
Multas (2) (1)

(3) (1)
15.4 - Perdas C/ Investimentos 2021 2020
Perdas C/Investimentos (2.165) (2.716)

(2.165) (2.716)
15.5 – Equivalência Patrimonial. O saldo credor de R$ 54.334 mil, está de-
monstrado de forma analítica no quadro demonstrativo da nota 08. 
16 – Resultado Financeiro Líquido
16.1 - Receitas financeiras 2021 2020
Receitas de aplicações financeiras 8 3

8 3
16.2 - Despesas financeiras
Despesas Bancárias - (1)

- (1)
Resultado financeiro líquido 8 2
17 – Cobertura de seguros. A Companhia mantém apólices de seguros contrata-
dos junto a algumas das principais seguradoras do país, que foram definidas por 
orientação de especialistas e levam em consideração a natureza e o grau de risco 
envolvido. 18 – Gestão de riscos. (a) Risco de taxa de juros. De acordo com suas 
políticas financeiras, a Companhia não tem efetuado operações envolvendo instru-
mentos financeiros que tenham caráter especulativo. (b) Risco de taxa de câmbio. 
O resultado da Companhia não é suscetível a sofrer variações pela volatilidade de 
taxa de câmbio, pois não possui operações em moeda estrangeira. (c) Risco de 
liquidez. O risco de liquidez consiste na eventualidade da Companhia não dispor de 
recursos suficientes para cumprir com seus compromissos em função das diferentes 
moedas e prazos de liquidação de seus direitos e obrigações. O controle da liquidez 
e do fluxo de caixa da Companhia é monitorado diariamente pelas áreas de gestão 
da Companhia, de modo a garantir que a geração operacional de caixa e a captação 
prévia de recursos, quando necessária, sejam suficientes para a manutenção do seu 
cronograma de compromissos, não gerando riscos de liquidez para a Companhia. 
19 – Eventos subsequentes. 19.1 – Reconhecimento e mensuração. A Compa-
nhia deve ajustar os valores reconhecidos em suas demonstrações financeiras para 
que reflitam os eventos subsequentes que evidenciam condições que já existiam na 
data final do período contábil a que se referem as demonstrações financeiras, po-
rém, a Companhia não deve ajustar os valores reconhecidos em suas demonstra-
ções financeiras por eventos subsequentes que são indicadores de condições que 
surgiram após o período contábil a que se referem as demonstrações. A Companhia 
não identificou e não realizou qualquer evento subsequente que impacte suas de-
monstrações financeiras entre a data de encerramento, 31 de dezembro de 2021, e a 
data de autorização para a divulgação das mesmas. 19.2 – Impactos do COVID-19 
(coronavírus) nos negócios da Companhia. A rápida e repentina propagação de 
epidemia do Coronavírus (COVID-19) está causando a paralisação de diversos se-
tores produtivos e comerciais no decorrer dos exercícios de 2020, 2021 e 2022 (que 
afetam pela data da emissão do relatório), além de confinar pessoas e fragilizar a 
economia nacional. Os reflexos desta pandemia ainda não podem ser estimados com 
exatidão, mas independente das incertezas às quais a empresa está sujeita, a admi-
nistração da Companhia entende que não há risco de descontinuidade dos negócios. 

Quinta-feira, 10/11/2022.
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